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A mobilidade do futuro é eléctrica
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mobilidade é um
direito constitu-
cionaleéodireito
que está esqueci-

do.Nãoháverdadeiraliberdadesem
mobilidade”, defendeu Carlos Car-
reiras,presidentedaCâmaraMuni-
cipal de Cascais. “Estamos ademo-
cratizar a mobilidade e a trazer as
pessoasparaosistemadetranspor-
tes. É uma das grandes revoluções

que estamos a operar na mobilida-
de do município. A outra é tratar a
mobilidade como um serviço, em
queoconsumidorsópagaoqueusa,
como aluzouaáguae,nofuturo, ha-
veráafacturadamobilidade”.

Em 2016 Cascais assumiu-se
como autoridade municipal de
transportes,ehojetem“umdospro-
gramasdemobilidademaisparadig-
máticos do país, a Mobi Cascais”,
disseCarlosCarreiras. OMobiCas-
caisreúnetodaaofertadetranspor-
tes (bicicleta, comboio, metro, par-
quedeestacionamentoetáxis)num
únicointerface. Apartirdeumtele-
fone ou de um ponto de internet, os
utilizadores têm o controlo da rota

e dabilhéticamóvel.
“A visão do Mobi é de que, se a

mobilidade é um direito, tem de ser
tendencialmentegratuitaeparato-
dos”, referiu Carlos Carreiras. No
início do ano lectivo a gratuitidade
estende-seatéaos14anos.Osmaio-
res de 65 anos pagam 14,5 euros.

Em breve, Cascais lançará um
concursopúblicodetransportespú-
blicos rodoviários, que será a mol-
dura formal dentro do qual os ope-
radores vão poder apresentar as
suas propostas e modelos de trans-
porte concelhio.

Cascais inteligente
“Avisão de Cascais é paranós mui-
to clara”, referiu Carlos Carreiras.
Adiantou que “a cidade só é inteli-
gente se for feitaparae com as pes-
soas.Eesteéumconceitoqueéfun-
damental e transversal nas várias
políticas públicas municipais”.

Ascidadesinteligentesparecem
seralgorecente,masjátêmhistória.
No início a tecnologia era o princí-
pioeofimdetodasascoisas.Depois,
a tecnologia reforça a prestação de
serviçodeumgoverno.Actualmen-
te, a tecnologia reforça o poder e as
dinâmicasdeco-criaçãoeparticipa-
ção dos cidadãos.

Carlos Carreiras assinalou que
a City Points Cascais foi recente-
mente distinguida pelas Nações
Unidas como o melhor projecto de
inovação aplicado àgovernação.

Têmseteaplicaçõesmóveisque
facilitam a vida aos cidadãos. “Mais
de80%dosprocessosdeurbanismo
naCâmaradeCascaisjásãodesma-
terializados e temos o maior orça-
mentoparticipadodopaís,eumdos
maioresdomundo,empercentagem
de participação e de dotação orça-
mental. Aideiaé reforça-lo todos os
anos”, concluiuCarlos Carreiras. �

“Não há verdadeira
liberdade se não houver
mobilidade”

NEGÓCIOS INICIATIVAS Energy and Mobility for Smart Cities

FILIPE S. FERNANDES

“A
A smart city de Cascais
vive como cidade
inteligente, ambiente e
energia inteligentes,
mobilidade inteligente.
Em todas as áreas
Cascais é uma
referência nacional e
também internacional.
CARLOS CARREIRAS
Presidente da Câmara
Municipal de Cascais

“
Para Carlos Carreiras a mobilidade é um direito constitucional, na sua opiniãodeve ser tendencialmente gratuito.

Inês Gomes Lourenço

Carlos Carreiras, presidente da Câmara Municipal de Cascais, considera que o
concelho é hoje uma referência nacional e internacional na área da mobilidade,
energia, ambiente e governance.

A União Europeia vai cons-
truindo as palavras e os con-
ceitos. Há 20 anos falava-se
em mobilidade sustentável,
hoje uma das novas expres-
sões da moda é MAAS (Mobi-
lity as a Service). “É um tema
quente e, desde há 2 ou 3
anos, que em todas as confe-
rências, há sessões MAAS,
onde o caso de Turku tem
sido muito debatido”, referiu
Robert Stussi, vice-presiden-
te da APVE, que fez o enqua-
dramento dasessão dos case-
studies de MAAS (Mobility as
a Service), com os casos da ci-
dade de Turku na Finlândia,
apresentado por Stella Aslto-
nen, e daMobi Cascais porRui
Rei, presidente da Cascais
Próxima.
A cidade de Turku é umacida-
de modelo internacional de
soluções sustentáveis. Parti-
cipa no programa europeu Ci-
vitas Eccentric, que, financia-
do pelo programa Horizonte
2020 da União Europeia, em
quase 18 milhões de euros, é
um projeto de quatro anos
que desenvolve a mobilidade
inteligente. O projeto visa
desenvolver o transporte
eléctrico, o uso partilhado de
carros e bicicletas e o mode-
lo Mobilidade como Serviço
(MaaS). A cidade tem serviços
como o Foli, transportes sub-
sidiados pelas empresas, e a
Tuup, uma aplicação inteli-
gente para planear, comparar
e pagar a mobilidade.

Turku, modelo
europeu
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Ageraçãoquedentrode10a15anos
vaiestarnalinhadafrentedavidafa-
lou do futuro, das cidades, da mobi-
lidade do futuro. Têm entre 5 e 22
anoseaspalavras-chaveforam“mais
rapidez”, “imediato”, “mais cómo-
do”, “mais ambiente”

Aconversa começou com o so-
nho, tão próximo afinal, de “carros
voadores para permitir que haja
mais espaços verdes na cidades”,
chegou ao prático de “entrar em
casa, bater as palmas e as luzes
acenderem-se” ou de “o frigorífico
easportasseabriremquandoseor-
dena…”. Passoupelaimaginação de
electrodomésticos como cozinhei-
ros a “fazer as refeições sem inter-
venção humana”.

Vai ser melhor viver nas cida-
des? “Sim, vaisertudo mais rápido,
não se vai perder tempo nas deslo-
cações, com a mobilidade tudo vai
sermaisrápido”.Mas“ostranspor-
tes públicos deviam ser eléctricos
paranãoseremtãopoluentesepara
que houvesse menos transporte in-
dividual”.

“Atecnologiavai evoluir ao lon-
go do tempo e no futuro vaisermais
fáciltrabalharefazermosváriascoi-
sas”.E,descendoaomundopossível,
“aescoladeviasermaistecnológica,
poisoscomputadoreseostabletssão
maisfáceisdelevarparaescola,epe-
sammenos nas mochilas”.

Há ideias mais ousadas como

“concentrarasindústriaspoluentes
num só sítio, parase limitar apolui-
ção,fazeroaproveitamentodoespa-
ço e ter uma maior eficiência”. Ou
mais próximas de serem reais, até
porquetecnologicamentepossíveis,
como o “voto electrónico parafazer
aumentaraparticipaçãodaspessoas
nas comunidades, numa democra-
ciadirectae eficiente”.

Manuel, licenciado em Econo-
mia, que vai fazer um mestrado em
Gestão, considera que “um econo-
mista ou um gestor precisam de ter
visão, acima de tudo”. Disse que “as
cidadesinteligentessãocidadesmais
bem geridas. Smart-cities need to
smart people. O que faz uma smart
city, é a capacidade de inovar para
procurar resolver os problemas dos
cidadãos…”. � FSF

Electrodomésticos
que cozinham
sozinhos

Como refere Rui Rei, presidente da Cascais Próxima, “os munícipes
podem escolher o autocarro, o comboio, o estacionamento, a bicicleta,
e horas de utilização de um automóvel eléctrico para a sua mobilidade”.

Em2016 aCâmaraMunicipal de
Cascaisassumiuaresponsabilida-
de da gestão de transportes. Em
2017deu-seinícioàoperação,nas-
ceuaMobiCascaisefizeram-seos
acordoscomosoperadorescomo
aCP, aScotturb, aCarris e o Me-
tro. O Mobi Cascais assenta na
ideiadamobilidadecomoserviço.

Como refere Rui Rei, presi-
dente da Cascais Próxima, “os
munícipes podemescolhero au-
tocarro, o comboio, o estaciona-
mento, abicicleta, e horas de uti-
lizaçãodeumautomóveleléctri-
co paraa suamobilidade diária”.

Têm vários pacotes de mobi-
lidade. Mas, como diz Rui Rei,
“procuramos simplificar criando
duas tarifas: 20 euros e 1 euro. O
primeiro, 20 euros, que eram
27,10 euros antes da Mobi Cas-
cais,eumeuro,queanteriormen-
teeranomínimodoiseurose,até,
três euros”.

O objectivo é a mobilidade
tendencialmentegratuita,demo-
cráticaeacessívelatodos.Opaco-
te de mobilidade, que era sub-12
anosepassaasub-14,égratuito, e
os mais-65 pagam14,50 euros.

A bicicleta foi integrada nos
nestespacotesdemobilidade,mas
como refere Rui Rei, “nessa altu-
ra,descobrimosumproblemaque

sechamaIVA.Ostransportespa-
gam 6% mas, como se incluiu as
bicicletas e o estacionamento, o
IVApassoupara23%,porissote-
mosqueaprazoresolverestepro-
blema, porque neste momento
quem o suporta é a empresa e o
município”.

Bicas e Buscas
O Bicas é o sistemade gestão das
bicicletas partilhadas e o Bike
sharing permite parquear as bi-
cicletaspessoais.“OBikesharing
eoBikeparkingestãointegrados
namesmaaplicação, o que é ino-
vador e foi desenvolvido pelo
CEiiA em Portugal”, refere Rui
Rei.

Emtermosdeestacionamen-
to foram criadas zonas fora das
zonas de grande pressão “tanto-
domarcomodocaminho-de-fer-
ro, para captar carros e trazer os
nossos cidadãos para as esta-
ções”. Ao mesmo tempo, “no in-
terfacejuntodocaminho-de-fer-
roquemestacionavapagava,ago-
ra incluiu-se o estacionamento
no pacote da mobilidade”.

Os autocarros, chamados
Buscas, iniciaram a sua activida-
de em 2016, já operam em nove
carreiras. “Se temos reclamações
dosmunícipesporcausadopaga-

mentodeestacionamento,temos
os munícipes satisfeitos com os
autocarros”, consideraRui Rei.

Autónomo na Nova SBE
Ofuturovaiserfeitocomoapoio
do novo centro de controlo de
Cascais, aberto em fins de junho
de2018,quevaiprovidenciarda-
dos emtempo real de número de
utilizadores,ocorrências,proble-
mas nas vias, nos autocarros.

Terão a funcionar veículos
eléctricos e dois veículos autóno-
mos. O primeiro é um teste que
vãofazernaAdroana,queéo par-
quedeserviçosmunicipaiseose-
gundoqueseráfeitonaligaçãoen-
tre a estação de Carcavelos e a
Nova SBE, junto ao mar. “Este
seráo veículo, temos acordo com
aNavia,eemSetembroseráopri-
meiro veículo autónomo a circu-
laremPortugal”, sublinhou.

Em breve, vai ser possível “a
desmaterializaçãodobilhetediá-
rio e do passe, o pagamento com
cartão de crédito que começou
em Londres, Madrid chega a
Cascais. Após o concurso públi-
co que a Câmara vai fazer em
2019, vamos fazer a bilhética in-
tegrada em Cascais, alargada à
área metropolitana de Lisboa e
integrada na Otelis”. � FSF

O Mobi Cascais
faz da mobilidade
um serviço

Os participantes: Maria Valente, 11 anos, David Valente, 15 anos, Maria Santos,

11 anos, Marta Salvador, 11 anos, José Faria, 5 anos, João Faria, 9 anos, Madalena

Nogueira, 9 anos, Francisco Barroso, 11 anos, Manuel Sousa, 22 anos.

Inês Gomes Lourenço

As cidades
inteligentes são
cidades mais
bem geridas.
MANUEL SOUSA
Licenciado em Economia

““
76
ESTAÇÕES DE BICICLETAS
Previstas 82

700
BICICLETAS EM OPERAÇÃO
Previstas 1200

Rui Rei é o presidente da Cascais Próxima, que gere o Mobi Cascais.

Inês Gomes Lourenço
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soluçãonãopassaapenas
peloveículoeléctricomas
a mobilidade do futuro

vaisereléctrica,partilhadaeconec-
tada, que serão os seu drivers, refe-
riuPauloRodrigues,administrador
da APVE (Associação Portuguesa
Veículos Eléctricos). “O veículo
eléctricoépartedasoluçãomasnão
é a bala de prata”, garantiu Rui Ve-
lascoMartins.DirecçãodeServiços
de Estudos, Avaliação e Prospecti-
va do IMT (Instituto de Mobilida-
de e de Transportes). O carro eléc-
trico não resolve as questões de es-
tacionamento e de congestiona-
mento urbanos. E deu como o

exemploofactodeoestacionamen-
to emLisboaequivalera600 relva-
dos de futebol.

Citou um estudo do Boston
ConsultingGroup,emqueseadmi-
te que, dentro de 20 anos, só sejam
necessários metade dos automó-
veis. “A adopção do carro eléctrico
começou por ser emocional, e hoje
já é racional. Ainda conta com in-
centivos, mas tem de se levar em li-
nhadecontaoimpactoambiental”,
referiuLuís Reis. Manão é o veícu-
lo eléctrico que tem apoios. “A in-
dústriaautomóvel europeiarecebe
incentivos naordemdos 56 mil mi-
lhões de euros”, esclareceu Paulo

Rodrigues. Por isso novo modos de
mobilidade e um novo paradigma
energético“merecemserapoiados”.

Na sua opinião, está-se no se-
gundociclodosautomóveiseléctri-
cos. Sublinhouque as baterias tive-
ram uma grande evolução porque
houve“umpressingdaindústriaau-
tomóvelparamelhorarasbaterias”,
salientouLuísReis.Adensidadeau-
mentou 400%, o custo de carrega-
mento baixou 80%, e a autonomia,
em certos modelos, já pode chegar
aos 600 kms. “O veículo eléctrico é
a viragem do produto para o servi-
ço”, concluiu Luís Reis.

O futuro será digital
Atecnologiadeemissõesvaitornar-
se mais onerosa e os custos indus-
triaisdestesautomóveisvãocrescer
enquanto os dos eléctricos vão bai-
xar, referiu Luís Reis. Na sua opi-

nião a combustão tem a morte
anunciada.Aindústriaautomóvelé
como a banca em 2008. É muito
grande para cair mas vai cair. Con-
sideraamobilidadevaisermultifor-
me com autocarros, scooters, bici-
cletas, carros partilhados, por isso,
implicaterumolharamploeterem
contaoecossistemadamobilidade.
Sublinhou que esta deve ter como
fim a mobilidade dos cidadãos.

“O ciclo de introdução de novas
tecnologias e serviços está a ser in-

tenso”,afirmouLuísReis,LuísReis,
Business Development Manager
para a Mobilidade do CEiiA, o que
vaimudaraformade falardo servi-
çopúblicodetransportes,“queterá
de ser repensado”. O modelo seráa
plataformaparafazer as suas esco-
lhas, disse Luís Reis.

Transporte flexível
O ponto de intersecção deste

paradigma multimodal, segundo
RuiVelascoMartins,serádigital:“a
mobilidadedofuturovaipassarpelo
digital”.FoidadooexemplodeVie-
na que já tem um sistema de infor-
mação que permite ao utilizador
optar, segundo vários filtros e con-
figurações, pela forma e combina-
ção de transportes que mais lhe in-
teressa naquele momento.

“Abicicletaeléctricaestáamu-
dar a realidade da mobilidade, tal
como o andar a pé, implica a refor-
mulação dos espaços urbanos”, sa-
lientou Rui Velasco Martins. Este
técnico superior do IMT falou das
diferenças que existem quando se
analisaamobilidadeentreointerior
e o mundo rural e o urbano. Defen-
de “o transporte flexível paraas zo-
nas com menos população”.

Por sua vez, Rui Velasco Mar-
tins sublinhou que a transforma-
ção da mobilidade não é energéti-
ca mas tem que ver com a digitali-
zação, aeconomiadapartilha, aco-
nectividade. Relaciona-se também
com os problemas ambientais das
cidades com as emissões, a quali-
dade do ar, e o conceito de susten-
tabilidade. � FSF

A mobilidade do futuro
será eléctrica
A mobilidade vai ser multiforme com autocarros,
scooters, bicicletas, carros partilhados, o que implica
ter em conta o ecossistema da mobilidade, que deve
ter como fim a mobilidade dos cidadãos.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Energy and Mobility for Smart Cities

A

André Veríssimo moderou o debate entre Paulo Rodrigues, administrador da APVE, Luis Reis da CEiiA e Rui Velasco Martins do Instituto de Mobilidade e Transportes.

Inês Gomes Lourenço

A“Mobilidade Eléctricaem Portu-
gal” foi uma conversa entre Paulo
Rodrigues,administradordaAPVE,
Luís Reis, Business Development
Manager para a Mobilidade do
CEiiA, Rui Velasco Martins, direc-
çãodeServiçosdeEstudos,Avalia-
ção e Prospectiva do Instituto de
Mobilidade e Transportes (IMT),
com moderação de André Veríssi-
mo,directordoJornaldeNegócios.

Participantes

4%
Dos veículos vendidos
em Portugal em 2018
são eléctricos.
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“Quando aMobi-e foi criadateve o
seu ímpeto, mas depois foi deixada
ao deus dará, agoraé preciso revisi-
tar a arquitectura para a mobilida-
de eléctrica e reflectir sobre se este
é o modelo que melhorserve”, refe-
riu João Nuno Serra, Ceo e funda-
dordaEnforce.Emtermossimples,
a Mobi-e procurou replicar, para a
mobilidade eléctrica, o modelo do
multibanco, que é gerido por uma
entidade, a SIBS. “Agora o modelo
tem de ser revisitado. Olhar para a
realidade europeia, existe a Tesla
comasuarede de 50 pontos de car-
gasuper-rápida, háumadensidade
de carregamento superior”.

José Henriques, presidente da
Magnum Cap, esclareceu que na
Europa,osmodelossãodecalcados
das telecomunicações. “Cada um
tem a sua rede e depois existe uma
espécie de roaming. Como modelo
actual, Portugal estáisolado naEu-
ropa. Deviaabrir-se espaço paraos
operadores porque existe tecnolo-
gia e depois, cada um, implementa
o modelo de negócio que quiser”.

Qualquersejaaformadomode-
lo futuro, Carlos Ferraz, gestor de
desenvolvimento de negócio da
Prio, diz que “não temos uma refi-
naria,somosumaempresadeener-
gia e até estamos a renovar a rede,

iniciadaem 2011, que aindanão foi
amortizada”. Actualmente os car-
regamentosnaredetêmsidogratui-
tos e subsidiados pela EDP. Mas o
Governo anunciouque se vaipoder
começaracobraroscarregamentos

que são gratuitos.
Se as vendas de carros eléctri-

cos crescerem, o mais provável é
que se caminhe para um equilíbrio
entreomodelodecarregamentorá-
pido (cerca de 20 minutos) nos es-

paços públicos, e o carregamento
lento durante a noite, em casa, nas
garagens ou condomínios.

Moedas ou cartões
Falou-se das soluções de paga-

mento dos carregamentos eléctri-
cos.Umdosmodosquefoiafastado
foidos moedeiros. “Fazerumarede
de topo de gama e depois exigir
moedeirosnãofazsentido”,afirmou
JoãoGomes,ManagingDirectorda
Mobilectric, dogruporetalhistaau-
tomóvel C. Santos.

Para Carlos Ferraz deve haver
maisqueumasoluçãodepagamen-
to em que se inclui o ad-hoc mas
semmoedeiros.NunoSerrareferiu
que se pode disponibilizar o paga-
mento através de um registo com
um sms token, que permite abrir o
carregamento, e depois envia-se
umareferênciamultibancoparapa-
gamento. É um serviço pós-pago
feito pelo telemóvel. Quemnão pa-
gar entranalistanegraque impede
o carregamento seguinte.

José Henriques, presidente da
MagnumCap,consideraqueéuma
operaçãotãosmartqueopagamen-
to ter de ser desmaterializado e di-
gital, aduzindo que, em alguns paí-
ses, é obrigatório o pagamento por
cartão de crédito.�

À espera de modelo de pagamento

João Nunes, managing director da Mobilectric, e João Nuno Serra, fundador da Enforce, defendem modalidades sofisticadas de pagamento dos carregamentos eléctricos.

Inês Gomes Lourenço

A Enforce registou a patente da sua Estação Solar de Carregamento Rá-
pidodeVeículosEléctricosnosEstadosUnidosdaAmérica.Foi desenvol-
vida pela empresa, em colaboração, mediante contrato de assistência
técnica, com o departamento de Engenharia Eletromecânica da Univer-
sidade da Beira Interior. Desde 2012 que tem pendente a patente euro-
peia. A Estação Solar de Carregamento InCh funciona na rede de carre-
gamento de veículos eléctricos, nomeadamente no que diz respeito ao
carregamento denominado rápido (20 a 30 minutos).

Patente portuguesa

ACityPoints é umaaplicação daCâmaraMunicipal de Cascais, em que as
pessoastêmpontosporparticiparnavidadomunicípio.Foipremiadape-
lasNaçõesUnidascomoumaaplicaçãomuitointeressanteaoserviçodos
cidadãos. Comoexplicou Rui Rei oorçamentoparticipativodeCascaiséo
maiordePortugal.“Votam eparticipam maispessoasnoorçamentopar-
ticipativo de Cascais do que os votos nas eleições”, salientou o presiden-
te da Cascais Próxima. Com esta aplicação recompensam-se acções nas
áreasdomeioambiente,cidadania,responsabilidadesocialemobilidade
sustentável. As recompensas podem ser a entrada gratuita em museus,
plantas,livros,visitasguiadas,experiências,oficinas,ingressosparaeven-
tos, serviços de cuidados animais, etc.

Recompensas para os cidadãos

Na sessão “Postos de Carre-
gamento” estiveram Carlos
Ferraz, gestor de desenvol-
vimento de negócio da Prio,
João Nuno Serra, fundador
da Enforce; João Gomes,
managing-director da Mobi-
lectric, José Henriques, pre-
sidente da Magnum Cap, ten-
do sido moderada por Carlos
Jesus, CEO da ZEEV.

Participantes

Na Europa cada operador tem a sua rede e depois existe uma espécie de roaming. Com o
modelo actual, Portugal está isolado na Europa. Devia abrir-se espaço para os operadores,
porque existe tecnologia, e, depois, cada um implementa o seu modelo de negócio.

Inês Gomes Lourenço

“

Não temos uma
refinaria, somos
uma empresa de
energia, e até
estamos a renovar
uma rede, iniciada
em 2011, que ainda
não foi amortizada.
CARLOS FERRAZ
Gestor de desenvolvimento
de negócio da Prio

O pagamento
tem de ser
desmaterializado
e digital. Em alguns
países é obrigatória
a opção do cartão
de crédito.
JOSÉ HENRIQUES
Presidente da
Magnum Cap

“
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Mobi-me é um siste-
ma de gestão de mo-
bilidade sustentável

que foi reconhecido pelas Nações
Unidas como umatecnologiade re-
ferênciaparaocumprimentodoob-
jectivo 12dasustentabilidadedasci-
dades e do território, entre seis mil
tecnologias”, referiu Vladimiro Fe-
liz, Smart Cities Programme and
ChiefInformationOfficerdoCEiiA.

Éosistemaquecorporizaavisão
deCascais,quepassapelacriaçãode
eco-sistemas integrados de mobili-
dade, “que deixem de olhar para a
mobilidadenumalógicadaofertaou
de um único meio de mobilidade,
masquetenhamumaorientaçãocla-
ra e gradual ao mix de mobilidade
disponível, mais adequado, mais fá-
cil, mais económico, mais sustentá-
vel, paraumadeslocação”, concluiu
Vladimiro Feliz.

Tem ainda a particularidade de
tornar a sustentabilidade “transac-
cionável,istoé,possoimpactarasta-
xas do operador e a factura do utili-
zador em função do seu comporta-
mento de mobilidade, das emissões
CO2queproduznoseuprocessode
mobilidade. Permite calcular o im-
pacto ambiental entre deslocações
comenergias verdes oufósseis”.

O CEiiA é um centro de enge-
nhariaedesenvolvimentoorientado
para as indústrias de mobilidade e
está a pensar em devices inteligen-
tes, ligadosàcidade,àinfra-estrutu-
ra da cidade e conectados entre si e
ossistemas,“quepermitamnãosóa
recolha de informação histórica e

temporeal,masmodelospreditivos,
quecriemmodelosdegestãodemo-
bilidadedinâmicos,degeometriava-
riável,queseadeqúemàtransforma-
ção diáriadas cidades”.

Existe para as pessoas
“Atransformaçãodigitalafectatoda
a sociedade”, disse Miguel Castro
Neto, professor auxiliar e subdirec-
tor da NOVA IMS. Defendeu que
temdesepassardeumsistemainter-
operável,quepartilhadados,juntaos
vários elos da cadeia de mobilidade
para oferecer uma experiência de
conveniênciaparaoutilizador,como
se fez em Cascais, para um novo li-
miar. “Há que passar para uma fase
mais preditiva e construir uma ver-
dadeira inteligência territorial, em

que a mobilidade está interligada
com outras dimensões da vida nas
áreas urbanas”.

Salientouquehojecomatecno-
logiadisponível se podemfazerver-
dadeiras radiografias do território e
compreender o metabolismo da ci-
dade. “Com os dados disponíveis é
possívelpercebercomoéqueaspes-
soassedeslocame,comessesdados,
dispor de um novo modelo de pla-
neamento e de gestão da mobilida-
de”, referiuMiguel Castro Neto.

“Quando estamos a falar de
smart-cities,falamosdepessoas,pois
tudo existe por causa das pessoas”,
sublinhou Sara Fernandes, profes-
sora e investigadora na Universida-
dedasNaçõesUnidas.Explicaqueo
seutrabalhopassapordesenhar,com

os governos nacionais de países em
vias de desenvolvimento, “estraté-
gias como uma visão holística para
implementarplanosdeacçãoemter-
mosdesmart-cities,mastambémde
governo e administração pública,
comumafortecomponentedeensi-
no e formação paraprepararas pes-
soas”.

Acrescentouqueumdosseusfo-
cosérecolherasmelhorespráticase
osprincipaiserroscometidosnases-
tratégiasdeinovaçãonospaísesmais
desenvolvidos no que se refere às
smart-cities. Mas há a preocupação
deevitarareplicação,porque,como
sugeriucomumaimagemforte:“não
épossívelreplicarCascaisemBissau,
porque Cascais tem estradas e Bis-
sauburacos”.�

Smart-cities, a vez
dos sistemas preditivos

Robert Stussi moderou a sessão que contou com Miguel Castro Neto, Sara Fernandes, Rodrigo Sampayo e Vladimiro Feliz.

Inês Gomes Lourenço

Tem de se passar de um sistema de mobilidade inter-operável para modelos preditivos, que
permitam fazer um gestão dinâmica da mobilidade, de geometria variável, e que sejam
adequadas à transformação diária das cidades.

“O
A sessão “Smart Cities, Mobilidade
eDesenvolvimentoSustentável”foi
moderada por Robert Stussi, vice-
presidente da APVE, e contou com
a presença de Miguel Castro Neto,
professor auxiliar e subdirector da
NOVAIMS, SaraFernandes, profes-
soraeinvestigadoradaUniversida-
dedasNaçõesUnidaseautoradoli-
vroSmartCities,RodrigoSampayo,
arquitecto e partnerOpenbookAr-
chitecture, e Vladimiro Feliz, Smart
Cities Programme and Chief Infor-
mation OfficerdaCEIIA.

Participantes

A transformação
digital afecta toda a
sociedade.
MIGUEL CASTRO NETO
Professor auxiliar e subdirector da
NOVA IMS

“
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Cascais tem um centro de serviços para resolver de, numa primeira linha,
75% do problemas reportados . O objectivo no futuro é tornar-se um centro
preditivo e antecipar os problemas

A ficção tornou-se real

Desde fins de junho deste ano que
Cascaistemumcentrodecontrolo,
C3, que corresponde a uma estra-
tégia em três eixos cidadania, am-
bienteeenergia,emobilidadeinte-
ligentes. “Com base nisto precisa-
mosdeumcentrodeoperaçõesque
facilite anossavida, mas não numa
perspectivadebigbrother,quetudo
controla,vêeolha.Aintençãoécap-
tar a informação que é fundamen-
talparaamelhoriadaqualidadede
vida dos nossos munícipes”, expli-
cou Rui Rei, presidente daCascais
Próxima,quegereoC3–Centrode
Controlo de Cascais.

Estetemhojeafuncionaramo-
bilidade, o contact center, a ilumi-
naçãopública,oambienteeainter-
venção territorial, mas no futuro
prevê atingir as 15 integrações en-
treasquaisaprotecçãocivil,apolí-
cia municipal e as restantes forças
de segurança.

O objectivo futuro é, com esta
informação,fazerumcentropredi-
tivo, em que se resolve o que acon-
tece,masseprevêoquevaiaconte-
cerdentrodequatrooucincohoras.
“Istoéqueagrandeinteligênciaque
podemosdaraocentrodecontrolo
de Cascais”, referiuRui Rei.

Um dos aspectos sublinhados
noC3éaintervençãoterritorial,Fix
Cascais. Como explica Rui Rei,

“tem associado uma aplicação, a
que os munícipes podem recorrer
paracomunicarumproblemae,tão
rapidamentepossível,seráresolvi-
do. Existe um conjunto de equipas
emáquinasquedãoapoioaestare-
solução”.Estecentro,quefoicons-
truído em parceria com a Deloitte,
CEiiA,Vision-Box,temoobjectivo
de ser um centro de serviços para,
numa primeira linha, solucionar
75% dos problemas reportados.

Do aeroporto à cidade
“Anossaconcepçãodecidadeinte-
ligenteéinspiradanoconceitoapli-
cadonosaeroportos,ondecomeçá-

mospelocontrolobaseadosnatec-
nologia da biometria, estando em
mais de 80 aeroportos internacio-
nais. Depois tentámos tornar o ae-
roportomaisinteligenteecentrado
no passageiro. Este salto consiste
emcriarumeco-sistemasmart, ou
seamless,segundoaVision-Box,em
quenocentroestáopassageiro”,re-
fere Pedro Torres, director de ino-
vação daVision-Box.

Acidade inteligente é transpo-
siçãodesteconceitoparaumoutro
conjuntodevariáveis,masoprincí-
pioéomesmo. Nãodeixouderefe-
rir que é importante que a privaci-
dade dos dados, biométricos e ou-
tros, seja defendida e que “nenhu-
maentidadepossasabertudooque
umindivíduo andaafazer”.

Avisão seamless da mobilida-
de,ouseja,asuafluidez,numtradu-
ção aproximada, é partilhada por
MiguelRodrigues,HeadofIntelli-
gent Traffic Systems da Siemens,
que diz que “temos olhado sempre
paraaspossibilidadesdeintegração
edegestãopararesolverosproble-
mas. ”. Salientou que, a Siemens,
tem , em Portugal, “ entros da mo-
bilidadecomoodoautocarrourba-
noeléctrico,CityGold,parceriaen-
treaSalvadorCaetanoeaSiemens,
eagestaodebagagensnosaeropor-
tos médios”. � FSF

Quando estamos a
falar de smart-
cities, falamos de
pessoas, pois tudo
existe por causa
das pessoas.
SARA FERNANDES
professora e investigadora
na Universidade das Nações
Unidas

“
Inês Gomes Lourenço

“As empresas têm uma grande
dificuldadeemcontratar,omer-
cadonãoproduzquadrostécni-
cossuficientesemrelaçãoàsne-
cessidades das empresas, por-
tanto têm de criar factores dis-
tintivosparaaatracçãodetalen-
tos,oquepassapelosmart-offi-
ce”,disseRodrigoSampayo,que
éarquitecto,partnerefundador
daOpenbookArchitecture,com
12anos,cercade40pessoas,es-
critóriosemPortugal(Lisboa)e
Brasil (São Paulo), e actividade
emcercade12países.“Somosa
principal empresaem Portugal
a fazer arquitectura corporate
comaDeloitte,KPMG,Vieirade
Almeida&Associados, embora
trabalhemosnaáreadasaúdee
doresidencialedoturismo”,re-
feriu RodrigoSampayo.
O smart-office é um escritório
que funciona no conceito de
road desk,em quearelaçãodo
posto de trabalho é de mobili-
dade, para todos os níveis hie-
rárquicos.“Privilegia-seoespa-
ço público em vez do espaço
privado,aspessoasnãotêmga-
binete,osqueexistemsãomui-
topequenosepartilhados,com
áreas comuns bastante gran-
des”, explicou Rodrigo Sam-
payo.
O tempo médio de um millen-
nial numa empresa é de sete
meses, por isso, se assiste “à
criaçãodenovosvalores,defac-
toresdistintivos,comooswork-
cafés.Hojeosespaçosdetraba-
lho têm funções consoante as
necessidadesdocolaboradore
isto passa-se de uma forma
transversal”.Éumatentativade
asempresasconseguiremcati-
varquadrosemantê-losdepois
de os formar.

A estratégia
do smart-office

Pedro Marques, Cascais Próxima, com Pedro Torres (Vision Box), Rui Rei (Cascais Próxima), e Miguel Rodrigues (Siemens).

Se as compras
online
aumentarem
em Portugal,
pode ser o
caos logístico.

Em2007apopulaçãourbanasupe-
rou a população rural e, em 2050,
doisterçosdapopulaçãoviveráem
cidades, atingindo, na União Euro-
peia, os 80%. O futuro passa pela
cidade conectada que sabe quase
tudosobreosseushabitantes.Mas
há outros desafios mais imediatos
na cidade de amanhã, que começa
já hoje, como refere Miguel Castro
Neto. “Só estamos a discutir as
questõesdamobilidadeactualmas
oquepodeacontecernascidadese
nasáreasurbanasvaiserprofunda-
mente transformador da forma
como vivemosnasociedade”.

O pesadelo dascomprasonline:
“a percentagem de pessoas que faz
compras online em Portugal é muito
baixa,comparativamentecom asmé-
dias europeias e internacionais. Se a
compra online atingir um padrão de
comportamento igual ao de outros
países, a nossa logística urbana, que
jáhojeécomplicada,vaicrescerauma
grande velocidade, com uma quanti-
dade de veículos a levarencomendas
deumladoparaooutro.Nãosãogran-
descargas, são como formigasde um
lado para o outro”.

Interligação de veículos:
“Seosveículosestiverem interligados
entresiecomainfra-estrutura,osveí-
culos autónomos, a mobilidade eléc-
trica, mudam mais a mobilidade do
que se pensa. Os carros vão começar
acumprirasregrasdetrânsito,pode-
riadeixardehaveracidentes.Perdem-
se coimas e as seguradoras o agrava-
mento de prémios”.

Mobilidade autónoma:
“amobilidadeautónomaem quepas-
saapresidiro princípio dapartilha. O
carro leva os filhos à escola, vai bus-
car as compras ao supermercado e a
seguirpassapelotakewayelevaojan-
tarpara casa ou vai-me buscar”.

A cidade
de amanhã

“Cidades do Futuro” foi o tema
debatidoporPedroTorres,direc-
tor de inovação da Vision-Box,
Rui Rei, C3 – Centro de Controlo
de Cascais, Miguel Rodrigues,
headofIntelligentTrafficSystems
da Siemens, com moderação de
Paulo Marques, director do De-
partamento de Mobilidade de
Cascais Próxima.

Participantes
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Mobi Cascais reúne
numa única platafor-
ma toda a oferta de
transporte no conce-

lho: comboio, autocarro, parque de
estacionamento,bicicletaseatépar-
ceiros de car-sharing.

O que é que faz de Cascais
uma smart-city?
Acidadeinteligentenãoéaque-

lase escravizaem função datecno-
logia. Não é feita de relações entre
chips e computadores. Acidade in-
teligenteéaquecolocaatecnologia
aoserviçodaspessoas.Esseéopro-
jecto de Cascais e que assenta so-
bretudoemtrêsáreas:cidadaniain-
teligente, mobilidade inteligente,
ambiente e energia Inteligentes.

Dentro destas três áreas de ac-
tuação, temos dezenas de progra-
mas a correr que colocam Cascais
na vanguarda da utilização da tec-
nologia na promoção de políticas
públicas mais democráticas, mais
solidárias e mais eficientes.

Como é que se caracterizahoje
a mobilidade em Cascais? E
como é que, na prática, se tra-
duz o conceito da mobilidade
como um serviço?
Temosdereconhecerqueamo-

bilidade é o principal desafio das

grandes áreas metropolitanas. É-o
emPortugal, notoriamente emLis-
boa e Porto, mas também em mui-
tos pontos do planeta. Como é que
as decisões políticas podem con-
quistar tempo aos cidadãos e, ao
mesmo tempo, promover meios de
transportemaiseficientes,asusten-
tabilidade ambiental e acompetiti-
vidade económica dos territórios?
É o desafio que temos pela frente.

OMobiCascaiséumsistemade
mobilidade tão revolucionário que
foicasodeestudonaCES–amaior
feira de tecnologia do mundo, em
Las Vegas. Cidades como Los An-
geles, ficaram muito interessadas
em partilhar experiências connos-
co neste domínio.

Caracteriza-se, sobretudo, por
terreunido numaúnicaplataforma
toda a oferta de transporte no con-
celho: comboio, autocarro, parque
deestacionamento,bicicletasepar-
ceirosdecar-sharing.Apartirdeum
telemóvel ou computador, os cida-
dãospodemtratardabilhética, pas-
ses, controlo de tempos de chegada
e até reserva de estacionamento.

Arevolução que estamos aope-
rarnestafaseprende-secomaofer-
tadamobilidade comoserviço.Isto
é: o utilizador só pagaamobilidade
queefectivamenteconsome.Como
se fosse o “Netflix da mobilidade”.
Istorepresentaráumenormeganho
paraos utilizadores e umatremen-
dainjecção de competitividade nos
programas de mobilidade.

Quais foram desde 2016 até
agora os montantes de inves-

timento na mobilidade em
Cascais? Quais são os indica-
dores mais positivos e os mais
negativos no novo sistema de
mobilidade desde 2017?
O investimento global no Mobi

Cascais ronda os 12 milhões de eu-
ros, a uma média de 4 milhões de
euros/ano.

Positivo: à entrada do segundo
trimestre de 2018, tínhamos 7000
utilizadores registados no Mobi-
Cascais, 46960 passageiros trans-
portados no buscas e 700 assinatu-
ras de bike sharingvendidas. Os úl-
timos números de que dispomos
mostramumaevoluçãomuitofavo-
rável.

Negativo: a Linha de Cascais,
para a qual fizemos convergir um
númerosubstancialdepassageiros.
Aintegração comaCP eraumarei-
vindicação com 40 anos. Fez-se,
mas a Linha de Cascais está numa
espiral de degradação que este go-
verno agravoue que, temo, se apro-
xime da irreversibilidade.

Quais são os principais projec-
tos futuros? O que imaginam

que possa acontecer à mobili-
dade de Cascais depois do con-
curso público de transportes
públicos rodoviários em 2019?
Continuaremos com os nossos

parceiros:(1)aampliarascarreiras;
(2) adotaressas carreiras de veícu-
los mais amigos do ambiente, mais
modernos e mais confortáveis; (3)
atrabalharnapenetração damobi-
lidade em todas as casas; (4) entra-
ráemperíodo experimental do pri-
meiro autocarro não tripulado do
país a fazer uma carreira em am-
bienteurbano–NovaSchoolofBu-
siness andEconomics /Estação de
Carcavelos.

A questão do concurso público
internacionalédamaiorimportân-
cia. OmodelodeCascais,eissoserá
requisito obrigatório para todos os
concorrentes, tem quatro pilares: a
democratização do transporte pú-
blico, a mobilidade ao serviço da
qualidade de vidaamelhoriadape-
gadaambiental daurbe, acompeti-
tividade do tecido económico e a
promoção da coesão territorial.

Qualquer concorrente terá de
ter estes 4 elementos em conside-

ração. Até dezembro de 2019, o
operador e o serviço terão de estar
100% funcionais no território de
Cascais.OnossoobjetivoéqueCas-
cais sejaum concelho com liberda-
de total. Isso só se consegue com
mobilidade total.

Quais são as principais altera-
ções previstas para a aplica-
ção Mobi Cascais para Setem-
bro e quais são os objectivos
dessas alterações?
Sinalizaria duas mudanças:
Primeira: a progressiva gratui-

tidadedosistema.OMobiCascaijá
é grátis para jovens até aos 12 anos.
Apartir do ano lectivo que se inicia
emsetembro,alargaremosessagra-
tuitidade até aos 14 anos.

Para os maiores de 65, o Mobi
Cascais também tem preços muito
baixos, o que dáumamargemde li-
berdademuitoimportanteaosmais
idosos. Por 14,50 euros têm acesso
a toda a mobilidade rodoviária no
concelho.

Segundo: com o seu know-how
emmatériadeMobilidade,Cascais
está a trabalhar com outras autar-
quiasdaÁreaMetropolitanadeLis-
boa para que haja um passe único
metropolitano a um preço muito
competitivo.

Não faz sentido que os preços
dos passes disparem entre Belém e
Algés, apenas porque se cruzou a
fronteiradeumconcelhoparaoou-
tro. Aintegração da mobilidade in-
terconcelhia, reflectindo os movi-
mentos dos cidadãos, é umapriori-
dade. �

FILIPE S. FERNANDES

O

Inês Gomes Lourenço

O Mobi Cascais é um sistema de
mobilidade tão revolucionário que foi
caso de estudo na CES – a maior feira de
tecnologia do mundo, em Las Vegas.

CARLOS CARREIRAS PRESIDENTE
DA CÂMARA MUNICIPAL
DE CASCAIS

Mobi Cascais
é o “Netflix
da mobilidade”

“A integração com a CP era uma
reivindicação com 40 anos.
Fez-se, mas a Linha de Cascais
está numa espiral de
degradação que se aproxima
da irreversibilidade.”


